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R E C I N    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A recin invexológica é a reciclagem intraconsciencial realizada pela cons-

cin, homem ou mulher, desde a juventude, impulsionada pelo efeito otimizador da técnica da in-

versão existencial (invéxis). 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo ciclo deriva também do idioma Latim, cyclus, 

“período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século 
XVIII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no in-
tervalo de”. O termo consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 
de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra inversão procede tam-
bém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, 
de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apa-
receu no Século XIX. A palavra existencial deriva do mesmo idioma Latim, existentialis, “exis-
tencial”. Surgiu igualmente no Século XIX. O elemento de composição logia procede do idioma 
Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem intraconsciencial inversiva. 2.  Reforma íntima do inver-
sor. 3.  Teática recinológica na invéxis. 4.  Autorremodelação paracerebral invexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas recin invexológica, recin invexológica básica, re-

cin invexológica intermediária e recin invexológica avançada são neologismos técnicos da Inve-
xologia. 

Antonimologia: 1.  Recin do reciclante existencial. 2.  Marasmologia juvenil. 3.  Melin. 
4.  Mesmexologia imberbe. 5.  Vivência do porão consciencial na fase adulta. 

Estrangeirismologia: a open mind através da recin; o upgrade evolutivo; o inversor lar-

ge; o self-made man; o Invexarium; o modus vivendi do inversor; a guideline do invexólogo;  
o background do intermissivista; o rapport com o amparo de função; o exempla trahunt; o verba 

movent. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Invexologia. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal invexológico; os invexopensenes; a invexopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropen-
senes; a prioropensenidade; a autopensenidade lúcida; a retilinearidade autopensênica mantida 
desde a fase preparatória da vida humana; o pensene-padrão do inversor existencial; a autopense-
nização vigorosa pró-invéxis; o holopensene desassediado; a autoconfiança perante as pressões 
holopensênicas. 

 
Fatologia: a recin invexológica; a abertura de caminho para a consecução lúcida da au-

toproéxis; as recins do inversor existencial no dia a dia; a eliminação do antagonismo em relação  
à Invexologia; a superação da pressão mesológica; a coordenação de grupo de inversores existen-
ciais (Grinvex); as reuniões de inversores para responder ao invexograma; o fim das lavagens 
subcerebrais; a antimaternidade sadia; os anticorpos criados evitando influências doutrinárias, 
místicas e da Ciência Convencional; a dinamização da proéxis; o autoposicionamento diante do 
grupocarma; as amizades superficiais; a amizade raríssima; os colegas do Curso Intermissivo 

(CI); a busca pela independência financeira; a expressão popular ficação enquanto eufemismo de 
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promiscuidade; o ato de praticar artes marciais retroalimentadoras do passado belicoso; a risco-
mania; o hedonismo depondo contra a realização lúcida da proéxis; a antirreciclagem do grupo-
carma na fase do porão consciencial; o jovem interiorota com medo de assumir a proéxis holocár-
mica; a priorização pelo grupo evolutivo; a recuperação de cons magnos; o porão consciencial 
ainda latente na fase da pós-adolescência; o balanço invexológico; o invexograma pessoal; as cri-
ses de crescimento; o cultivo da intelectualidade; a racionalidade acima dos emocionalismos;  
o fim da estagnação evolutiva na atual vida humana; a reciclagem intraconsciencial sendo base da 
assistencialidade; a bússola da consciência orientando as recins prioritárias; as gescons chancela-
doras das recins; a eliminação das coleiras do ego desde a fase preparatória da vida intrafísica; as 
conquistas pessoais sustentadoras de recins; as recins desencadeadas através do exemplo do in-
versor; o curso de pós-graduação qualificando a carreira profissional, sem ceder ao academicismo 
eletronótico; o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1), do IIPC;  
o Curso Teoria e Prática da Inversão Existencial (TPIE), da Assinvéxis; o Curso Balanço Exis-

tencial (APEX / CEAEC); o Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); as 
Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso de Exten-

são em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), do IIPC; o curso Acoplamentarium do CEA-
EC; as autovivências extrafísicas acelerando as recins; a projeção consciente vexaminosa; as 
projeções conscientes assistenciais; as projeções conscientes desassediadoras; a projeção de 
consciência contínua; o arco voltaico craniochacral; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a antecipa-
ção da tenepes na fase preparatória da autoproéxis; o contato direto junto aos amparadores extra-
físicos desde a juventude; a liderança multidimensional do inversor epicentro consciencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo mudança de hábitos–renovação das predileções; o siner-

gismo invéxis-recin-interassistencialidade; o sinergismo autolucidez precoce–autocrítica imber-

be; o sinergismo da recin invexológica alavancando a autoproéxis; o sinergismo invéxis-recéxis; 
o sinergismo autexperimentação-autoparapsiquismo; o sinergismo assistente-assistido; o siner-

gismo recin invexológica–aceleração do desenvolvimento das paracareações; o sinergismo dupla 

evolutiva–patrimônio assistencial. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de não admitir 

negocinho evolutivo; o princípio da omissuper; o princípio da força presencial do inversor cau-

sando estresse positivo nos compassageiros evolutivos; o princípio da interassistencialidade ser 

a base das recins. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor existencial; o código 

grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de priorização evolutiva evitando a ectopia proe-
xológica. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria e a prática 

do autodidatismo; a teoria do porão consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria 

das verdades relativas de ponta; a teoria do paradigma consciencial; a teoria dos gargalos evo-

lutivos. 
Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica etológica do salto baixo; a téc-

nica da tenepes iniciada antecipadamente, sem impulsividade; a técnica da chapa quente; a téc-

nica de identificação das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a técnica do maxipla-

nejamento invexológico; a técnica do estudo autocrítico, autorreflexivo e autavaliativo do tratado 

700 Experimentos da Conscienciologia; a técnica da autavaliação do pensene-padrão; a técnica 

da tábula rasa; a técnica da evitação da cultura inútil; a banana technique. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico impulsionado pelas recins do inver-

sor existencial; o inversor líder de atividades no voluntariado conscienciológico; o voluntariado 

na docência conscienciológica priorizada desde a juventude. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da invéxis; o laboratório conscien-

ciológico do EV; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório da vida cotidiana. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Recinologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Co-

légio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
Efeitologia: o efeito otimizador da invéxis na autoproéxis; os efeitos sadios das autorre-

novações da invéxis a curto, médio e longo prazo. 
Ciclologia: o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo 

planejamento de vida desde a juventude–revisão das prioridades existenciais; o ciclo multidimen-

sional pessoal. 
Binomiologia: o binômio inversor existencial–amparador extrafísico; o binômio auto- 

desassédio-heterodesassédio; o binômio admiração-discordância; o binômio voluntariado-para-

voluntariado; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio diálogo-desinibição (DD); o binômio 

tentativa-acerto. 
Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo maturidade biológi-

ca–holomaturidade; o crescendo emocionalismos–afetividade madura; o crescendo guia desori-

entador–amparador extrafísico; o crescendo bairrismo-universalismo; o crescendo pesquisa aca-

dêmica–autopesquisa conscienciológica; o crescendo conscin inversora–consciex amparadora. 
Trinomiologia: o trinômio invéxis-recin-proéxis; o trinômio Invexologia-Recexologia- 

-Recinologia; o trinômio artigo–curso livre–verbete; o trinômio intelectualidade-autodidatismo- 

-serendipitia; o trinômio planilha de autogestão financeira–planilha invexológica–agenda de 

anotações das experiências projetivas. 
Polinomiologia: o polinômio inversão existencial–inversão assistencial–inversão da 

maturidade consciencial–inversão energética. 
Antagonismologia: o antagonismo conscin clânica / inversor holocármico; o antagonis-

mo holomaturidade / subcerebralidade; o antagonismo recin intermissiva / automimese dispensá-

vel; o antagonismo inversor existencial / jovem intelectual apedeuta parapsíquico; o antagonis-

mo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo renovação íntima / tradicionalismo; o an-

tagonismo voluntariado proativo / voluntariado indolente. 
Paradoxologia: o paradoxo de a inversão existencial ser considerada autossacrifício 

técnico sem masoquismo. 
Legislogia: a lei do maior esforço pessoal. 
Filiologia: a invexofilia; a recexofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a decidofilia; a autopes-

quisofilia; a experimentofilia; a cognofilia; a coerenciofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a proexofobia. 
Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do estrangeiro; a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo na fase adulta; a síndrome da apriorismose. 
Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Autexperi-

mentologia; a Proexologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Autodiscernimentologia;  
a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o triatleta consciencial; as consciexes amparado-
ras técnicas em Invexologia. 

 
Masculinologia: o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o epicon 

lúcido; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o tertuliano; o verbetólogo; o jovem lúci-
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do; o docente de Conscienciologia; o integrante de Grinvex; o conscienciólogo; o proexólogo;  
o duplista; o compassageiro evolutivo; o intermissivista. 

 
Femininologia: a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a epicon 

lúcida; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica; a tertuliana; a verbetóloga; a jovem lúci-
da; a docente de Conscienciologia; a integrante de Grinvex; a consciencióloga; a proexóloga;  
a duplista; a compassageira evolutiva; a intermissivista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: recin invexológica básica = a inicial realizada no momento da opção pe-

la prática da invéxis; recin invexológica intermediária = a realizada no decorrer da prática da in-
véxis; recin invexológica avançada = a realizada pelo inversor veterano, prestes a alcançar a con-
dição de completista existencial. 

 
Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Intrafisicologia; a cultura 

da autorrenovação consciencial. 

 
Inteligência. Segundo a Autexperimentologia, o conhecimento das ideias de ponta da 

Conscienciologia na juventude não significa prática da inversão existencial, mesmo tratando-se 
de jovem talentoso acima da média na Socin, autocrítico e intelectualmente superdotado. A apli-
cação da técnica da invéxis está fundamentada na inteligência integral, evolutiva, ampliada atra-
vés das recins, e não na monodotação estática. 

 
Tridotação. De acordo com a Discernimentologia, eis, na ordem alfabética, os 3 pilares 

da tridotação consciencial, fundamentais na técnica da invéxis, os quais, independentemente dos 
talentos evolutivos, auxiliam a conscin jovem inversora a superar as crises de crescimento 
necessárias à autevolução lúcida: 

1.  Comunicabilidade. Através da comunicabilidade adquirem-se habilidades de intera-
ção social e parassocial, saindo do autocentramento (egão). 

2.  Intelectualidade. Através da intelectualidade desenvolvem-se atributos mentaissomá-
ticos, tais como o discernimento, a criticidade, a lógica, a racionalidade, a criatividade, a lucidez  
e a associação de ideias. 

3.  Parapsiquismo. Através do parapsiquismo conquista-se autonomia eliminando a ne-
cessidade de intermediários na interação extrafísica (mediunismo), e vivencia-se de maneira lúci-
da e autopersuasiva os parafenômenos. 

 
Assistencialidade. Fundamentando a invéxis na tridotação consciencial, o inversor faz 

convergência dos próprios talentos evolutivos a favor da interassistencialidade. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a recin invexológica, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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04.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
05.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 
06.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
07.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
08.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 
09.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 
10.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 
11.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 
12.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 
13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  RECIN  INVEXOLÓGICA  APLICADA  DIUTURNAMENTE  AN-
TECIPA  ETAPAS  AUTEVOLUTIVAS  EVIDENCIANDO  BOM  NÍ-
VEL  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  INVERSO-

RA  ANTE  OS  CONTRAFLUXOS  DA  SOCIN  PATOLÓGICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor existencial, já evidencia 

reciclagens intraconscienciais periódicas? Como você se classifica quanto ao nível de imperturba-
bilidade para promover autorreciclagens mediante as pressões mesológicas? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 21 a 216. 

2.  Nonato, Alexandre; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Vol. 11; N. 4; 3 enus.; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2007; páginas 77 a 81. 
3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
689 a 715. 

 
P. E. B. 


